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Resumo: O objetivo deste estudo é realizar uma reflexão acerca dos aspectos socioculturais 

presentes na obra “Casa Grande & Senzala”, de Gilberto Freyre. Quanto à metodologia 

utilizada, este foi de cunho qualitativo e caráter bibliográfico. Trata-se de uma obra 

esclarecedora sobre a formação histórica do povo brasileiro, tendo sido essencial para 

consagrar a organização patriarcal, da família, do indígena e do negro, contribuindo para o 

desenvolvimento cultural do país, sendo que Freyre, em nenhum momento, tenta esconder as 

mazelas de uma sociedade analfabeta e violenta desde sua concepção. O referido autor 

trabalha conceitos que são fundamentais para o entendimento da obra, tais como a 

Tropicologia, a qual se refere ao estudo da natureza tropical e suas relações com o homem. 

Outro importante conceito abordado é o Conteúdo Macrossociológico, enfocando a sociedade 

globalmente. Menciona, ainda, a Mesológica como a ciência dedicada ao estudo das relações 

recíprocas entre o ambiente e os seres que nele vivem. De igual modo, caracteriza a 

Geopolítica como um ramo da Geografia que busca interpretar os fatos atuais. Por sua vez, 

estão presentes a Epistemologia e a Hermenêutica, relativas à teoria do conhecimento e sua 

interpretação. O autor sempre teve sua atenção voltada a perceber formas de integração 

harmônica de contrários, interdependência e comunicação recíproca entre diversidades, sejam 

estas diferenças entre culturas, grupos, gêneros e classes. Constata-se que a formação social 

brasileira ocorreu por meio de uma singularidade, considerando a miscigenação que ecoa em 

muito das problemáticas atuais, ainda tão presentes como a subordinação, o que vem culminar 

na discriminação e desigualdade social vigentes. O mote primordial desta discussão foi, então, 

o de levantar questões que continuam muito presentes em pleno século XXI. 
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